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O FUTURO BATE À PORTA
Muitos pensaram que quando o ano 2000

chegasse imediatamente o mundo que conhecíamos
tomaria outra forma, um estilo futurista, envolto
em névoas, comidas pastosas ou pílulas para
alimentar com a quantidade certa de proteína e
vitaminas, carros que voariam por entre os prédios,
roupas brilhantes ou no mínimo que aqueciam e
esfriavam conforme a temperatura.

Bom, o cenário do futuro para algumas pessoas
era como nos filmes de ficção científica, cheio de
surpresas, aventuras, ação. O dinheiro seria totalmente
virtual, as portas das casas abririam com um coman-
do de voz ou para os mais ousados com a íris dos olhos
e a digital do polegar, o telefone seria uma espécie de
linha de comunicação entre os planetas. Mas, este não
ficaria completo sem os simpáticos robôs, aqueles que
fazem de tudo mesmo.

Parece que alguma coisa daquele sonho vai se
tornar realidade para os japoneses, por enquanto,
em breve estes seres sofisticadíssimos começarão a
ocupar o lugar dos vigias em bancos, escritórios e
shoppings a fim de patrulhar e evitar intrusos, alertar
sobre incêndio e vazamentos. A idéia é substituir as
pessoas devido ao envelhecimento da população que
apresenta um índice bem curioso: cerca de um entre
cinco japoneses tem mais de 65 anos e esta proporção
deve aumentar para um entre três no ano de 2040, de
acordo com os dados do governo japonês.

A utilização de robôs em locais de risco já tem
sido vista como nas indústrias, na exploração
de minas, na detecção de bombas, em expedições
arqueológicas e em outros casos; mas como sentinelas
é muito propícia, pois diminui o risco de morte dos
policiais e contribui para o decréscimo da violência.
O local fica mais do que protegido por câmeras e
alarmes porque um robô pode fazer a guarda sem
deixar emoções como medo, insegurança e ansiedade
interferirem na sua obrigação. Agora é só esperar pelo
restante para chegarmos finalmente ao futuro.
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